
Segunda-feira da 18ª semana do Tempo Comum

Evangelho (Mt  14,13-21):  Naquele tempo, (…) ao entardecer, os discípulos aproximaram-se dele

e disseram: «Este lugar é deserto e a hora já está adiantada. Despede as multidões, para que

possam ir aos povoados comprar comida!». Jesus, porém (…) mandou que as multidões se

sentassem na relva. Então, tomou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos para o céu e

pronunciou a bênção, partiu os pães e os deu aos discípulos; e os discípulos os distribuíram às

multidões. Todos comeram e ficaram saciados (…).

O “pão” e a “bênção” na Eucaristia

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje se destacam os elementos muito próprios da Eucaristia. Primeiro: para instituir a Eucaristia Jesus

Cristo escolhe o "pão", porque é como uma imagem da paixão. O pão se supõe que a semente —o grão de

trigo— caiu na terra, "morreu", e que de sua morte cresceu a nova espiga. O pão terrenal pode chegar a

ser portador da presença de Cristo porque reúne em si "morte" e "ressurreição".

Segundo, a "bênção". Dizem-nos que Jesus tomou o pão e pronunciou a bênção (e a ação de graças). Não

se come sem agradecer a Deus pelo dom que Ele oferece. As palavras da instituição estão neste contexto

de oração; nelas, o agradecimento se converte em bênção e transformação: finalmente, Cristo é Ele

mesmo o "pão de vida" que nos é oferecido como alimento espiritual.

—Bendito sejas por sempre, Deus do universo, porque no novo "maná" te entregas a nós mediante o amor

acolhedor do Filho.


